
Em dezembro a demanda por etanol hidratado foi

de 1,23 bilhão de litros em todo o Brasil. Este volume

foi 26,03% inferior a demanda de 1,54 bilhões de litros

observada no mesmo momento do ano anterior. Na

margem o cenário é invertido, passando para uma

alta na faixa de 13,78% comparado com as vendas

de 1,00 bilhões de litros registradas no mês

imediatamente anterior.

Em comparação com a média dos últimos cinco

anos  do mesmo período, o consumo de dezembro

se mostra 7,33% abaixo da demanda usual para este

mês, que têm oscilado em 1,23 bilhão de litros.

No acumulado de 2016, o consumo total de

hidratado chegou a 14,58 bilhões de litros, um valor

18,34% inferior que o total de 17,86 bilhões de litros

que haviam sido vendidos nos postos brasileiros

durante o mesmo período do ano anterior.

Ainda assim, o volume total de vendas em 2016

se mostrou 8,77% acima da média dos últimos cinco

anos que oscilou ao redor de 13,40 bilhões de litros.

Além disso, o volume de venda de dezembro em 1,14

bilhões de litros ficou 5,87% abaixo da demanda média anual

que, até este mês, oscilou em 1,21 bilhões de litros.

A expectativa da SAFRAS & Mercado era que ao total

de 2016 fossem consumidos cerca de 14,30 bilhões de litros
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de hidratado. Os dados efetivos do ano indicaram uma

desvantagem de apenas 1,96%  da estimativa.

A expectativa para 2017 é de um volume de venda nos

postos ao redor de 14,8 bilhões de litros, o que deve

significar uma alta moderada de 1,47% sobre o volume

fechado de 2016.
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A  leve recuperação ocorre diante da tendência de

recuperação da economia como um todo prevista para o

segundo semestre de 2017.

Até lá, o fluxo mensal de vendas de hidratado ainda

deve apresentar variações anuais negativas.  Sinais desta

retomada já podem ser vistos nos indicadores de fevereiro

sobre a paridade entre o etanol hidratado e a gasolina

que caiu da faixa de 78% em SP, observada ainda no

início do mês, para o patamar de 75%, visto já no decorrer

da terceira semana de fevereiro. Isto tudo ocorre em meio

a estoques ainda elevados frente a um mix de produção

altamente voltado a fabricação do etanol [70%], embora

este seja neutralizado pelo reduzido volume de moagem

decorrente da entressafra.

Vendas de anidro crescem,
7% em dezembro

Em dezembro a demanda por etanol anidro foi de 1,140

bilhões de litros em todo o Brasil - semelhante a do

hidratado que fora de 1,144 bilhão de litros. Este volume

foi 7,05% superior a demanda de 1,06 bilhões de litros

observada no mesmo momento do ano anterior. Na margem

o cenário se intensifica, passando para uma alta na faixa de

13,91% comparado com as vendas de 1,00 bilhão de

litros registradas no mês imediatamente anterior.  Em

comparação com a média dos últimos cinco anos  do

mesmo período, o consumo de dezembro se mostra

14,76% acima da demanda usual para este mês, que

têm oscilado em 993 milhões de litros.

Além disso, a demanda de dezembro em 1,14

bilhões de litros ficou 17,79% acima da média de

vendas observada durante o ano, que oscilou ao redor

de 967 bilhões de litros;



nº 518 | ano XI | 20/outubro/2016nº 533 | ano XII | 23/fevereiro/2017

No acumulado de 2016, o consumo total de anidro

chegou a 11,61 bilhões de litros, um valor 5,90% superior

que o total de 10,96 bilhões de litros  que haviam sido

vendidos nos postos brasileiros durante o mesmo

período do ano anterior. A expectativa da SAFRAS &

Mercado era que ao total de 2016 fossem consumidos

cerca de 11,50 bilhões de litros de anidro.  Com isso, a

expectativa ficou apenas 0,99% abaixo dos dados

efetivos do período.

Para o ano de 2017 a expectativa é de um consumo de

12,2 bilhões de litros ao longo do ano, o que deve representa

um crescimento de 5,04% sobre  os 11,61 bilhões de litros

consumidos ao longo de 2016.A tendência de recuperação

na economia esperada para o segundo semestre de 2017

deve elevar a demanda por combustíveis. Apesar de ser

esperado um crescimento nas vendas de hidratado, diante

da retomada da paridade com a gasolina, ainda existe uma

grande demanda que resiste em migrar para o biocombustível.

Psicologicamente a relação de preços entre a gasolina

e hidratado tende a impactar o consumidor na faixa de

Etanol Hidratado Açúcar NY

65%, patamar que deve ser visto apenas após o primeiro

semestre do ano.  Logo a demanda deve continuar firme na

gasolina na primeira metade de 2017, o que deve garantir o

fluxo de venda de anidro.

Hidratado oscila 11% abaixo do
açúcar de NY em Janeiro

Em janeiro a desvantagem média do etanol no mercado

físico brasileiro [-11,43%] foi moderadamente maior do que

a vista no mês anterior [-5,56%], mas ainda assim bem
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abaixo da média da safra atual [-20,72%]. Pela ótica do

mercado interno, no período de referência, a média de

negociação do etanol hidratado oscilou em R$ 2,22 o litro,

na região de Ribeirão Preto, com máximas entre R$ 2,30 e

mínimas de R$ 2,15.

Este valor, descontado 12% de ICMS de São Paulo e

R$ 1.200 de PIS/Cofins e convertido em centavos de dólar

por libra-peso, com um câmbio médio de R$ 3,20 do período,

equivaleu a US$/cents 16,22, um valor 11,43% inferior a

média de US$/cents 18,22 observada sobre o vencimento

Março/17 no mesmo período, já com os descontos de frete,

elevação e fobização.

Na média de 2016, o preço equivalente do hidratado

dentro da usina, oscila em US$/cents 16,22, um valor 25,33%

acima da média de US$/cents 12,94 observada no

acumulado até o mesmo momento do ano anterior.

O valor de janeiro, em US$/cents 16,22 se mostra

25,33% acima do valor de US$/cents 12,94 observado

no mesmo mês do ano anterior.  Na margem, o avanço

do preço equivalente é mais moderado, na faixa de

2,38% frente ao preço de US$/cents 15,84 do mês

imediatamente anterior.

É interessante notar que o etanol hidratado teve uma

valorização de 4,01% em reais por litro na margem que,

com a desvalorização de 4,68% no dólar frente ao real, fez

com que os seus preços em centavos de dólar por libra-

peso apresentassem uma alta de 2,38%.

Neste mesmo período o açúcar em Nova York teve uma

alta na margem bem mais intensa, na faixa de 9,17% em

Nova York, que é reduzida para 8,92% com os descontos

dentro da usina.

Com isto podemos interpretar que  a valorização do

hidratado em reais [+4,01%] junto com a desvalorização do

dólar frente ao real [-4,68%] não foram suficientes para

neutralizar os ganhos do açúcar em Nova York,[+9,17%]

que acabaram mantendo a arbitragem entre os dois produtos

novamente em território negativo [-11,43%].

A expectativa da SAFRAS & Mercado para o mês de

fevereiro é que o preço médio em reais para o etanol

hidratado oscile em R$ 2,15 o litro, fora da usina.

Dentro da usina ele deve oscilar ao redor de R$ 1,77 o

litro, com base em Ribeirão Preto.

Com um câmbio médio esperado de R$ 3,10, frente a

uma média de cotação de US$/cents 20,50 para Março/17

em Nova York, podemos ter uma desvantagem na mesma

média de janeiro para hidratado contra o açúcar bruto, na

faixa de -11,52%.  Logo o hidratado dentro da usina deve

oscilar ao redor de US$/cents 16,17 até o final de fevereiro,

enquanto o açúcar deve oscilar ao redor de US$/cents 18,28,

também dentro da usina.
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